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O setor de transporte de cargas brasileiro 
vem tendo muitas conquistas nos últimos 
meses, como o fim da carta-frete, a regu-
lamentação da profissão de motorista e 
também a redução na base de cálculo do 
Imposto de Renda do caminhoneiro au-
tônomo, que passou de 40% para 10%. 

Essa redução do tributo promete auxi-
liar o desenvolvimento do segmento e 
também da categoria dos caminhonei-
ros autônomos, responsáveis por trans-
portar boa parte da economia do País.

Mas, mesmo com tantas conquistas e 
benefícios, a categoria ainda parece ser 
ameaçada por muitos problemas, como 
por exemplo, a falta de segurança nas 
estradas, a imprudência de alguns mo-
toristas e o desmanche ilegal de cami-
nhões, que vem preocupando motoristas 
e autoridades de todo o País.
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A Editora Na Boléia traz com exclusivi-
dade uma matéria abordando o núme-
ro crescente de desmanches de cami-
nhões em operação no Estado de São 
Paulo, um problema que afeta não só o 
setor de transporte de cargas, como a 
economia brasileira.

Não podemos deixar de apresentar o 
grande lançamento da Ford, a nova li-
nha de Vans Transit, com modelos ainda 
mais potentes e econômicos exibidos 
ao público da Hannover, maior feira de 
transportes do mundo, realizada na Ale-
manha, conquistando, com um dos mo-
delos, o título de “Van Internacional do 
ano de 2013”

Confira também a nossa página de notí-
cias no Portal NB www.naboleia.com.br  
e fique por dentro das principais notí- 
cias do setor.
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de autônomo é reduzido em 40%

Imposto de Renda 

conquista o mundo

não incentive esse crime!

você não sabe, mas está sendo multado

Linha Transit 

Desmanche ilegal

Radar  
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04 “Você não é fácil, eu é que sou irresistível”. 

O crescente número de roubos de 
caminhões nas cid ades brasileiras 
está diretamente ligado à ação dos 
desmanches ilegais, que se valem 
das facilidades na revenda de peças 
usadas e movimentam um comér-
cio altamente rentável. Mas cuidado: 
quem compra consciente peças de 
procedência ilegal também pode ser 
indiciado por receptação.

IlegalIlegal
Não incentive esse crime!Não incentive esse crime!
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O 
transporte de cargas rodoviário 
é uma atividade essencial para 
o desenvolvimento da economia 
brasileira. Entretanto, é uma pro-

fissão que envolve também grandes riscos. 
Além da rotina desgastante, que exige mui-
tas horas ao volante, sem, muitas vezes, o 
devido tempo para descanso, o motorista 
sofre com a ação de criminosos, cujos as-
saltos resultam sempre em roubos de car-
gas ou mesmo dos veículos.

O fato é que a insegurança nas estradas au-
mentou no último trimestre, especialmente 
em se tratando de furto de caminhões. Um 
levantamento da Tracker Brasil, empresa 
de rastreamento e monitoramento de 
veículos, mostrou que os roubos de ca-
minhões cresceram 39,7%, passando de 
68 ocorrências para 95 no terceiro trimestre 
deste ano em relação ao segundo.

Para minimizar a ação das quadrilhas, as 
empresas de transporte vêm investindo 
cada vez mais em segurança. Muitos ca-
minhões já rodam, inclusive, com rastrea-
dores. Porém, ao que parece, isso não tem 
assustado os criminosos.

Até o momento, São Paulo é o Esta-
do com maior número de roubos com, 
aproximadamente, 70,37% das ocorrên-
cias, seguido por Minas Gerais, com 
12,5%, Rio de Janeiro e Paraná, ambos 
com 4,63%. O Sudeste é a região com o 
maior registro dos furtos de caminhões 
do Brasil, com quase 88,43%.

No ranking das dez cidades mais perigo-
sas do País aparecem oito municípios pau-
listas: São Paulo, Guarulhos, Campinas, 
Santo André, Mairiporã, Indaiatuba, Jundiaí 
e São Caetano do Sul. Rio de Janeiro e 
Curitiba completam a lista. Para surpreen-
der as vítimas, uma prática comum usada 
pelos bandidos é a colocação de pedras e 
outros objetos no asfalto, mas que também 
são atirados no pára-brisa de cima das 
passarelas.

Um recente mapeamento da Polícia Ro-
doviária revelou os pontos das rodovias 
próximas à Campinas (SP) e região, que 

apresentam sempre grande circulação de 
caminhões, identificados como os mais 
problemáticos em relação a ataques de 
assaltantes. De acordo com o mapeamen-
to, os trechos mais críticos na Rodovia dos 
Bandeirantes (SP) são os quilômetros 90, 
94 e 97, onde a visibilidade para o moto-
rista é pior. Já na Rodovia Dom Pedro I, o 
ponto mais perigoso é na altura da entrada 
do Aeroporto Campo dos Amarais, devido 
à iluminação deficiente. Na Rodovia Miguel 
Melhado Campos, conhecida como Vinhe-
do-Viracopos, as ocorrências são regis-
tradas, principalmente, na área do bairro 
Campo Belo. Um dos piores trechos apon-
tados foi o que compreende os quilômetros 
72 a 75 da Rodovia Santos Dumont.  

Já na Régis Bittencourt, as ocorrências 
são mais frequentes nos quilômetros 337 
ao 343, entre os municípios de Juquitiba 
e Miracatu. Segundo a Polícia Rodoviária, 
em locais onde há maior registro de aci-
dentes as rondas são intensificadas.

Desmanches ilegais

Na verdade, o roubo de veículos tem ba-
tido recordes, principalmente nos grandes 
centros brasileiros. E o que causa maior 
espanto é que a ação dos bandidos acon-
tece, muitas vezes, à luz do dia, sem qual-
quer receio do flagrante.

O fato é que, na maioria das vezes, o cres-
cente aumento do roubo de caminhões 
está diretamente ligado à ação dos des-
manches ilegais, os chamados recepta-
dores, que se valem das facilidades na 
revenda de peças usadas, recondiciona-
das ou remanufaturadas e movimentam 
um comércio clandestino, que tem sido um 
grande incentivo aos criminosos.

Por ser uma atividade ilegal, não há nú-
meros oficiais que apontem a quantidade 
de desmanches em operação no Brasil. 
Entretanto, sabe-se que existem inúmeros 
estabelecimentos fora da lei em funciona-
mento no País, geralmente, instalados em 
locais estratégicos que não chamam muito 
a atenção. Nesses locais, são realizados os 
desmontes de automóveis e caminhões, a 
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“Rico tem veia poética; pobre tem varizes”. 05 

Por Madalena Almeida

No ranking das dez cida-
des mais perigosas do 
País aparecem oito muni-
cípios paulistas: São Pau-
lo, Guarulhos, Campinas, 
Santo André, Mairiporã, 
Indaiatuba, Jundiaí e São 
Caetano do Sul.
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“Para você, deixo cheiro de fumaça”. 

rigor, roubados. Estima-se que somente na 
cidade de São Paulo existam mais de 1,3 
mil desmanches (número não oficial).

No comércio clandestino de veículos, os 
desmanches ilegais são negócios rentá-
veis. A peça de um caminhão pode valer 
até quatro vezes mais do que quando ven-
dida com o veículo inteiro. Existem também 
registros de adulteração de peças e de do-
cumentos, realizada por esses estabeleci-
mentos, na tentativa de legalizar a “merca-
doria” roubada.

Segundo a assessoria de comunicação do 
Departamento Estadual de Investiga-
ções Criminais de São Paulo (DEIC), o 
roubo de caminhões para desmonte é um 
crime que exige rapidez no combate. Isso 
porque as quadrilhas desmancham e eli-

minam a numeração de identificação em 
pouco tempo. Portanto, o DEIC explica ser 
importante a Polícia ser acionada imediata-
mente à ocorrência do crime.

Repasse paRa o exteRioR 

Ainda de acordo com o Departamento, o 
roubo de caminhões não têm como único 
destino o desmanche ou o comércio ilegal 
de peças. As quadrilhas visam também o 
repasse ilegal para outras regiões. Nesses 
casos, os veículos são remarcados e en-
viados para outros estados e até países.

Em outubro, a Polícia prendeu três homens 
em Itu, no interior de São Paulo, suspeitos 
de fazer parte de uma grande quadrilha, que 
assaltava caminhoneiros na capital pau-
lista e revendia os caminhões no exterior. 

No comércio clandestino 
de veículos, os desman-
ches ilegais são negó-
cios rentáveis. A peça de 
um caminhão pode valer 
até quatro vezes mais do 
que quando vendida com 
o veículo inteiro.

O DEIC informou que para não levantar suspeitas, os des-
manches ilegais costumam funcionar em salões, em bairros 
residenciais, ou em galpões, em áreas periféricas em cidades 
da Grande São Paulo e interior. 
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Para a polícia, eles eram responsáveis pela 
falsificação de documentos e adulteração 
de placas. Com eles, foram encontrados 
três caminhões roubados e também cargas 
de cimento e aromatizadores em spray.

De acordo com a Polícia, a quadrilha atua-
va havia pelo menos dois meses e rouba-
va cerca de três caminhões por semana, 
principalmente nas marginais do Pinheiros 
e do Tietê. Em vez de vender os veículos 
para desmanches, os criminosos repassa-
vam os caminhões inteiros e com placas 
falsas para aumentar o lucro. Os cami-
nhões eram comercializados por até 
80% do valor de mercado, fora do esta-
do de São Paulo e no exterior.

Segundo a Polícia, os bandidos vendiam 
os veículos, principalmente, para nações 
vizinhas, como a Bolívia, por conta da fa-
cilidade de se conseguir ter o caminhão 
legalizado naquele país.

peRto De RoDovias

O DEIC também informou que para não 
levantar suspeitas, a tendência é os des-
manches ilegais funcionarem em salões, 
em bairros residenciais, ou em galpões, em 
áreas periféricas em cidades da Grande 
São Paulo e interior. 

Esses imóveis costumam ser vizinhos de 
indústrias e nas proximidades de rodovias. 
Isso acontece porque o movimento de ca-
minhões nessas regiões costuma ser alto 
e, por essa razão, tende a chamar menos a 
atenção das pessoas que vivem ao redor.

Para praticar o crime, os ladrões, normal-
mente, se utilizam de armamento pesado. 
Para bloquear o sinal dos rastreadores, os 
bandidos usam um equipamento especial, 
conhecido como jammer. Segundo a Polí-
cia, trata-se de uma ação bastante organi-
zada, com armamento de grosso calibre e 
armas que as escoltas não têm acesso. 

O DEIC também revelou que esse tipo de 
comércio ilegal cresce cada vez mais por 
existirem consumidores que procuram pe-
ças sem se importar com a procedência do 
item. São pessoas que querem levar vanta-
gem e buscam produtos a um custo mais 
baixo. Nesse caso, o DEIC informa que o 
motorista também pode ser autuado e indi-
ciado, dependendo da situação. 

Se ficar comprovado que a compra foi rea-
lizada por valores abaixo dos praticados no 
mercado e que o comprador sabia da pro-
cedência ilegal, o caminhoneiro poderá ser 
indiciado por receptação.

Como é uma atividade irregular, não existe 
um ranking das principais peças furtadas, 
informou o DEIC. Nas ações rea-lizadas 
pela Divecar (Divisão de Investigações 
sobre Furtos, Roubos e Receptações de 
Veículos e Cargas), órgão do DEIC que 
apura esses crimes, são encontrados mo-
tores, câmbios, cabines, rodas etc.

As equipes da Divecar trabalham com In-
teligência policial e levantamentos a partir 
das investigações. Os policiais radiogra-
fam as principais áreas de atuações, des-
de os furtos e roubos até os desmanches 
e os receptadores. Também realizam fis-
calizações periódicas em estabelecimen-
tos regulares.

Apesar da ação constante da polícia, a 
legislação que pune esse tipo de crime 
ainda deixa a desejar, sendo uma queixa 
recorrente dos motoristas e transportado-
ras. Hoje, quando o sujeito é apanhado em 
posse de um veículo roubado, ele paga 
fiança e vai embora, mesmo quando há o 
flagrante. Para os motoristas, a legislação 
precisa ser mais rigorosa.

Enquanto não há uma solução realmente 
eficaz para evitar esses crimes, o cami-
nhoneiro pode também fazer a sua parte 
e se proteger, seguindo algumas dicas de 
segurança, especialmente aqueles que 
transitam após as 21h, período de menor 
movimento nas estradas.

Segundo a Polícia Rodoviária, é acon-
selhável que o motorista siga em frente, 
mesmo com um pneu furado ou algum 
dano menor no veículo, até chegar a um 
local mais seguro. Outra recomendação 
que parece básica, mas muitos motoristas 
teimam em desobedecer, é jamais parar 
na estrada em locais sem iluminação ou 
muito desertos, o que pode facilitar a ação 
dos assaltantes. Permanecer parado e no 
interior do veículo é ainda mais arriscado. 
Não abuse da sorte e siga as recomen-
dações básicas de segurança. Em caso 
de assalto, não reaja e acione a Polícia o 
mais rápido que puder. Lembre-se: a vida 
é o seu bem mais valioso! 
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O Ministério Público do Trabalho (MPT) e a Polícia Ro-
doviária Federal assinaram, em outubro, uma parceria 
para dar início à segunda fase da operação Jornada Le-
gal, que trata da orientação aos caminhoneiros quanto 
ao cumprimento da Lei 12.619, que estipula a jornada 
de trabalho dos motoristas profissionais. Diferentemente 
da primeira fase, que aconteceu em julho, em que mo-
toristas receberam apenas orientações de cunho educa-

tivo, a ação terá caráter repressi-
vo quanto às regras trabalhistas. 
Pelo protocolo de execução, as 
duas instituições vão trocar infor-
mações e experiências e planejar 
projetos e operações conjuntas 
em diferentes áreas do País.
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08 “Não sou Silvio Santos, mas vivo do baú”. 
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A nova regra do seguro DPVAT (Danos Pessoais Causa-
dos por Veículos Automotores de Via Terrestre), seguro 
obrigatório pago pelos proprietários dos veículos junto 
com o IPVA, já entrou em vigor. Vítimas de acidentes de 
trânsito já podem dar entrada no pedido de indenização 
nas agências próprias dos Correios de Minas Gerais,  
Goiás, Pará, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Ao todo, 
são 2.141 novos postos de atendimentos abertos no País. 

Até 2013, as mudanças devem ser 
estendidas para todo o Brasil. O 
prazo para solicitar a indenização 
(em caso de morte, invalidez e re-
embolso de despesas médicas e 
hospitalares) é de até três anos a 
partir da data do acidente.

Uma parceria entre a Secretaria de Estado do Governo e o 
Instituto de Pesos e Medidas do Rio de Janeiro (Ipem-RJ) 
deu início, em outubro, à operação denominada “Barreira 
Fiscal”, responsável pela fiscalização de todos os cami-
nhões que trafegam nas rodovias do Estado.  Com a par-
ceria, agentes da operação e fiscais do Ipem vão vistoriar 
o transporte de cargas perigosas com o objetivo de evitar 
crimes ambientais e acidentes com produtos químicos, au-
mentando a segurança nas estradas. Só nos dois primei-
ros dias, a operação autuou 46 caminhões que estavam 
com irregularidades no cronotacógrafo.
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Maior viga modular do mundo chega ao Brasil
A Megatranz, empresa especializada em transporte e movimentação de 
cargas superpesadas e superdimensionadas, traz com exclusividade ao 
Brasil, a Viga Modular STB – 1.000, para ser aclopada em carretas mo-
dulares hidráulicas convencionais ou autopropelidas com Power Boos-
ter, configuradas com até 704 pneus. A viga pode transportar até 1.000 
toneladas, de acordo com a sua configuração. Seu desenvolvimento 
vem atender um novo mercado global de fabricação de equipamentos 
industriais, fazendo com que os recém-criados parâmetros do peso da 
carga subam de 350 toneladas para mais de 500 toneladas. A modulari-
dade e a flexibilidade construtiva permitem ainda que sua configuração 
se adapte à carga.

Durante o Salão Internacional do Automóvel, que acon-
teceu entre os dias 24 de outubro a 4 de novembro, em 
São Paulo, a Districar, representante oficial dos veículos 
comerciais Changan no Brasil, apresentou uma das prin-
cipais novidades da marca para o mercado brasileiro: a 
Picape Star CS, que possui uma cabine simples e moder-
na, com capacidade de carga de até 1.300 kg, equipada 
com motor de 1,3 litros, capaz de desenvolver 81 cv de 
potência. O modelo é uma ótima opção para o transporte 
urbano de cargas e deve chegar em breve às concessio-
nárias brasileiras.
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RJ terá fiscalização de caminhões

Fiscalização será feita pela PRF e MPT

Um novo utilitário chega ao Brasil

Novas regras para o seguro DPVAT



Está em análise, na Câmara dos Deputados, uma proposta que 
visa duplicar o valor das multas de trânsito quando as infrações fo-
rem cometidas em vias ou trechos de estradas em obras, desde 
que haja uma sinalização. A medida está prevista no Projeto de Lei  
n° 4398/12, do deputado Walter Feldman (PSDB-SP), que vai alterar 
a Lei n° 9.503/97. Atualmente, o código obriga o condutor a reduzir 
a velocidade do veículo em locais sinalizados com advertência de 
obras ou trabalhadores na pista, mas a nova proposta busca fazer 
com que o motorista tenha mais atenção em situações como essa.
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Deputados ligados ao setor de transpor-
te de cargas reuniram-se para discutir 
propostas de mudanças na Lei 12.619, 
que regulamenta a profissão de motoris-
ta. O Contran suspendeu por 180 dias 
a fiscalização da lei, e o Governo deve 
publicar uma portaria detalhando quais 
rodovias serão fiscalizadas. Para o  de-
putado Nelson Marquezelli (PTB-SP), o 
tempo de descanso previsto na lei deve-
rá ser alterado, e deverá ser assegurado 
que as paradas para descanso sejam 
nos postos já existentes.

 Legislação
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A Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT) anunciou que dará início 
à nova etapa do projeto-piloto de fiscali-
zação do pagamento eletrônico de frete, 
que vinha sendo feito desde abril. Com 
a nova etapa, a fiscalização terá uma 
agenda permanente na Superintendên-
cia de Fiscalização (Sufis). Segundo a 
ANTT, nas fiscalizações realizadas até 
o momento já foram registradas mais 
de três mil autos de infração relativos ao 
descumprimento da Lei n° 442/07 e da 
Resolução da ANTT n° 3658/11.

Caminhões com placas com finais 6, 7 e 
8 terão até 30 de novembro para realizar 
a inspeção. Já os caminhões com placas 
com finais 9 e 0, o prazo é até 31 de de-
zembro. O proprietário que tiver o veícu-
lo reprovado terá 30 dias para fazer os 
reparos e reagendar a inspeção. Quem 
não realizar a inspeção e não licenciar 
o veículo, está sujeito a multas no valor 
de R$ 550,00. A fiscalização é realizada 
pela Secretaria do Verde, em conjunto 
com a Polícia Militar, e também por meio 
de radares eletrônicos.

O Ipem realizou, em outubro, uma fisca-
lização em postos de combustíveis na 
cidade de Santo André-SP, denominada 
“Operação SPC”. Dos 19 postos visitados, 
cinco foram autuados pelo fornecimento 
irregular de combustível. Dos 304 bicos 
verificados, 29 apresentaram irregulari-
dades. Os postos autuados receberam o 
prazo de dez dias para apresentar defesa 
ao órgão. De acordo com a Lei Federal  
n° 9.933/99, as multas variam entre  
R$ 100 e R$ 1,5 milhão. Para as bombas, 
o valor máximo pode chegar a R$ 70 mil.

Inspeção de caminhões: 
prazos terminam em dezembro

Fiscalização autua mais
de três mil motoristas

A cada 20L abastecidos
motorista perdia 1,7L

Lei do motorista deverá 
ser alterada
 

Multas serão dobradas em vias com obras



Durante o Salão de Hannover   
- um dos principais eventos 
do segmento de transportes 

do mundo, que aconteceu na Alema-
nha - a Ford apresentou ao público 
a nova linha global de veículos co-
merciais leves. O salão foi palco da 
primeira exibição global da futura 
Transit, desenvolvida sob a estraté-
gia de produtos One Ford, com uma 
plataforma mundial, que será vendi-
da em seis continentes.
 
A nova linha Transit é oferecida em 
diversas configurações e três mode-
los: Transit Connect, Transit Cus-
tom e Tourneo Custom, fabricados 
no centro de veículos comerciais da 
Ford na Europa, dando prioridade 
aos itens já reconhecidos em veícu-
los da marca, como design, robus-
tez, capacidade de carga, conforto, 
segurança e economia da linha.
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10 “Moro na estrada, passeio em casa”.

Ford apresenta sua nova linha  
global de veículos e a nova  

Van Tourneo Custom é eleita  
“Van Internacional do Ano 2013”

Por Keli Gois

linha transit  
conquista o mundo
linha transit  
conquista o mundo
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“A linha Transit está se tornando 
global e, com o desenvolvimento 
da nova geração, será ainda mais 
produtiva, eficiente e robusta”, 
destaca Barb Samardzich, vice-
presidente de Desenvolvimento do 
Produto da Ford Europa. 

A Ford Transit trará um novo padrão 
de capacidade e versatilidade para o 
segmento de vans comerciais, com 
uma linha incomparável de modelos 
de carroceria e versões, incluindo 
múltiplos tamanhos de distância en-
tre-eixos, altura de teto e versões de 
cabine. Uma das prioridades no de-
senvolvimento do modelo foi reduzir 
o custo operacional total, para ofere-
cer mais economia na manutenção, 
na reparabilidade e no seguro, além 
de proporcionar baixo consumo de 
combustível.

O interior dos veículos terá um novo 
painel, mais moderno e funcional, 

com funções inteligentes para a aco-
modação da carga. A linha oferece 
ainda itens e tecnologias de auxílio 
ao motorista, como por exemplo, 
o sistema de conectividade SYNC 
com comando de voz, câmera de 
visão traseira, piloto automático e 
alerta de mudança de faixa.
 

“Com os legendários modelos 
Transit Y E-Series, a Ford acu-
mulou mais experiência no de-
senho e na f abricação de veícu-
los comerciais, líderes em seu 
setor. A nova Transit vai revo-
lucionar o mercado outra vez”, 
completa Samardzich.

van internacional do ano 2013

Além da apresentação exclusiva ao 
público de Hannouver, a nova linha 
de veículos se tornou destaque do 
Salão, e um dos modelos conquis-

tou o título de “Van Internacional 
do Ano 2013”. O prêmio foi dedicado 
à Tourneo Custom, versão de uma 
tonelada, destaque em robustez e 
economia, cujos design e dirigibilida-
de podem ser comparados aos dos 
automóveis. O título foi dado por um 
júri de 24 jornalistas especializados, 
que anunciou o resultado na abertu-
ra do Salão de Hannover. 

“A Transit estabelece novos pa-
drões no que diz respeito à dirigi-
bilidade, estilo e capacidade de 
transporte de carga”, disse Pieter 
Wieman, presidente do prêmio Van 
Internacional do Ano.

Este foi o quarto título de “Van Inter-
nacional do Ano” conquistado pela 
Transit nos 22 anos de história do prê-
mio. A linha venceu em 2001 (Transit), 
2003 (Transit Connect), 2007(Transit) 
e 2013 (Tourneo Custom), sendo con-
siderado um recorde na categoria. 



“Para você, deixo cheiro de fumaça”.  12

Caminhoneiros de todo o País já podem comemorar a 
redução do Imposto de Renda, que passa a valer a partir de 
2013, proporcionando economia de até 95%

Por Keli Gois
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       IR de camInhoneIRo 
autônomo é ReduzIdo em

Ao longo dos anos, o transporte 
de cargas brasileiro vem pas-
sando por muitas mudanças, 

sejam elas positivas ou negativas. 
Só nos últimos meses, muitas con-
quistas foram obtidas pela categoria, 
como o fim da carta-frete, a regula-
mentação da profissão de motoristas 
profissionais e os investimentos em 
infraestrutura, que prometem trazer 
melhorias no valor do frete e na con-
dição de trabalho daqueles que são 
responsáveis por transportar boa 
parte da economia do País.

Em setembro, foi assinada, pela pre-
sidente Dilma Rousseff, a Medida 
Provisória n° 582, publicada pelo 
Governo Federal, que prevê a deso-
neração da folha de pagamento para 
setores da indústria e serviços. Essa 
decisão fez com que caminhoneiros 
autônomos de todo o País pudessem 
comemorar mais uma conquista. 
Com a medida, foi possível uma re-
dução na base de cálculo para o pa-
gamento de Imposto de Renda, que 
passa de 40% para 10% sobre o ren-
dimento bruto dos autônomos. A lei 
entrará em vigor em janeiro de 2013, 
após passar por votação na Câmara 
dos Deputados e Senado Federal.

O projeto foi iniciado em abril de 
2011, pela União Nacional dos Cami-
nhoneiros (Unicam), que apresentou, 
ao Senador Gim Argello (PDT-DF), 
um projeto com o objetivo de redu-
zir a base de cálculo do Imposto de 
Renda do transportador autônomo. 
Assim, foi criado o Projeto de Lei do 
Senado (PLS) n° 234/2011.

Segundo a entidade, com a medida, 
os caminhoneiros terão uma eco-
nomia significativa, que represen-

ta 75% sob os gastos da categoria. 
Fazendo os cálculos, percebe-se 
que a economia foi bem maior. “De 
fato, se um TAC tiver, por exem-
plo, dois dependentes e receber 
R$ 20.000,00 de frete, paga hoje 
R$ 1.240,10 a título de IR. A partir 
de 2013, estará isento, usufruindo 
assim de uma redução de 100%. 
Já para o proprietário de um veí-
culo de maior capacidade, ope-
rando em longas distâncias, com 
rendimento bruto, digamos, de  
R$ 40.000,00, o seu IR hoje seria 
de R$ 3.240,10. De 2013 em diante, 
será de apenas R$ 179, 21, o que re-
presenta uma redução de 95%”, de-
fende José Araújo da Silva “China”, 
presidente da Unicam.

mais benefícios ao autônomo

Para o presidente do Sindicato dos 
Transportadores Rodoviários Au-
tônomos de Bens do Estado de 
São Paulo (Sindicam-SP), Norival 
Almeida Silva, a medida é mais um 
motivo para os caminhoneiros come-
morarem, já que vai contribuir com o 
desenvolvimento da categoria. “Essa 
era uma antiga reivindicação de 

Faturamento 
Mês INSS N°

dependentes
Base de 
cálculo Valor IR Base de 

cálculo IR Valor IR economia 
em Impostos

autônomo 1 R$ 20.000 R$ 431 2 R$ 7.240,1 R$ 1.234 R$ 1.240,1 Isento R$ 1.234 100%

autônomo 2 R$ 15.000 R$ 330 2 R$ 5.340,88 R$ 712 R$ 840,88 Isento R$ 712    100%

autônomo 3 R$ 10.000 R$ 220 2 R$ 3.450,88 R$ 224 R$ 450,88 Isento R$ 224     100%

10% Redutor40% Redutor

cenÁRios

40%40%

simulação considerando diferentes faixas de faturamento:
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toda a classe”, afirma Silva, 
do Sindicam.

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Transportado-

res Rodoviários Autônomos de 
Caminhões Tanque (Sinditanque-

SP), Bernabé Parra Rodrigues, a 
iniciativa do Governo Federal contri-
bui para o fortalecimento da categoria. 
“Isso porque ao diminuir a base de 
cálculo do IR, o Governo desonera 
o ganho do caminhoneiro, que com 
a conta-frete poderá ter como com-
provar sua renda e se beneficiar de 
outros programas, como a renova-
ção da frota dentro do programa  
Pró-caminhoneiro”, defende ele.

Para “China”, da Unicam, a redução na 
base de cálculo foi uma grande con-
quista da categoria, e o benefício vem 
para consagrar as condições do cami-
nhoneiro autônomo. Segundo ele, to-
dos ganham com a medida, desde o 
caminhoneiro autônomo, que passa a 
ter acesso a comprovação de renda, 
sai da informalidade e paga o Imposto 
de Renda com uma alíquota condizen-
te à sua atividade; e a sociedade, que 
passa a contar com um transporte mais 
seguro e eficiente.

De acordo com ele, a frota dos cami-
nhoneiros autônomos tem uma idade 
média de 25 anos. Já os empresários 
contam com uma frota de seis anos. Na 
visão do presidente, com a nova medi-
da e o fácil acesso aos financiamentos, 
o caminhoneiro autônomo terá a opor-
tunidade de trocar seu caminhão. Sen-
do assim, as estradas brasileiras pas-
sarão a contar com mais segurança.

“Em paralelo a isso, acreditamos 
que haverá importante redução do 
índice de acidentes nas estradas 
do País, pois o caminhão novo trará 
muito mais segurança ao transporta-
dor, além de toda a tecnologia dispo-
nível, o que vai aumentar a produti-
vidade do veículo e gerar muito mais 
ganhos ao caminhoneiro. Além dis-
so, o caminhão novo reduzirá sensi-
velmente a emissão de poluentes na 
atmosfera, refletindo assim em toda 
a sociedade”, defende “China”.

Ele lembra que uma pesquisa, feita 
pela Unicam, revelou que a maioria 
dos caminhoneiros não quer que seus 
filhos ou pessoas próximas exerçam a 
mesma profissão. Isso se deve as más 
condições de trabalho que a categoria 
possui, mas aos poucos esse cenário 
está sendo modificado, proporcionando 
uma atividade mais digna e lucrativa 
para o transportador autônomo.

“Peço aos leitores da Revista Es-
trada Na Boléia que procurem as 
entidades representativas dos ca-
minhoneiros. Já fizemos muito, mas 
precisamos da participação de todos. 
Esperamos que a categoria entenda 
o nosso sacrifício. São trabalhos 
sérios e árduos. Contamos com a 
adesão de todos os caminhoneiros”,  
comenta “China”.

Segundo a Unicam, o Governo também 
se beneficiará da redução da base de 
cálculo, pois haverá aumento da atual 
arrecadação em face do novo sistema 
de pagamento eletrônico de frete. A 
entidade estima que se tenha uma ele-
vação na arrecadação do Estado, na 
Previdência Social e IRRF da ordem de  
R$ 5,2 bilhões/ano. Considerando os 
dados do IBGE, a movimentação de fre-
te em relação a caminhoneiros é ape-
nas R$ 16 bilhões/ano, enquanto a Pes-
quisa Truck 2002/03 apresentou o valor 
de R$ 44 bilhões/ano, ou seja, cerca de 
R$ 28 bilhões/ano deste mercado não 
possuem controle efetivo do Governo. 

A entidade defende ainda que, com a 
redução do Imposto de Renda do ca-
minhoneiro autônomo, um dos grandes 
motivos da “pejotização” (uma tentati-
va  de disfarçar eventuais relações de 
emprego) será extinto, já que muitos 
contratantes estavam forçando a trans-
formação dos autônomos em pessoas 
jurídicas em razão de outras distorções 
de ordens trabalhista e tributária.

“O caminhoneiro terá um traba-
lho mais decente, uma remuneração 
melhor (pela eliminação da oferta 
artificial de transporte representado 
pelas absurdas sobrejornadas) e, 
ainda, uma carga tributária mais jus-
ta”, esclarece “China”.

Faturamento 
Mês INSS N°

dependentes
Base de 
cálculo Valor IR Base de 

cálculo IR Valor IR economia 
em Impostos

autônomo 1 R$ 20.000 R$ 431 2 R$ 7.240,1 R$ 1.234 R$ 1.240,1 Isento R$ 1.234 100%

autônomo 2 R$ 15.000 R$ 330 2 R$ 5.340,88 R$ 712 R$ 840,88 Isento R$ 712    100%

autônomo 3 R$ 10.000 R$ 220 2 R$ 3.450,88 R$ 224 R$ 450,88 Isento R$ 224     100%

40%40%
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Seja mais um 
seguidor

twitter.com/naboleia

600

679

115 Seja qual for o motivo por qual sua vida está 
de “cabeça para baixo”, nenhum motivo é mais 
importante que você mesmo.

Polícia estoura galpão usado para desman-
char caminhões.

Governo publica regras e metas do novo 
regime automotivo com validade até 2017.

@ Clarice

@segurançaSP

@paradacaminhoes

Melhores Twitadas

14 “Escreveu, não leu? Então é burro”.

A estrada mais perigosa
Muita adrenalina e aventura em uma 
das estradas mais perigosas do mundo. 
Confira no vídeo.

Blindado: o roubo de cargas não tem vez 
Blindagem de caminhões vem para auxi-
liar o transportador, minimizando custos 
e proporcionando muito mais segurança.

Pague o IPVA ou terá o nome negativado 
Fisco notifica motoristas que estão em 
débito com o IPVA. Valor do imposto de-
verá ser pago em até 30 dias.

Facebook

Alguns motoristas também deveriam ser la-
çados como animais, pois dirigem como seres 
irracionais e colocam a vida dos outros em 
perigo.

Para Mantega, regime automotivo irá pro-
duzir carros mais baratos e eficientes

@sosestradas

Ajude a preservar vidas. Cinto de segurança 
deve ser usado por todos os ocupantes do 
veículo. Pare, pense, mude! 

@PRF191PB 

@FazendaGovBr

14 “Não mexa com quem tá quieto!”
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“A cal é virgem porque só lida com brocha.” 15 

Caminhoneiro maluco
Propaganda engraçada com caminhonei-
ro maluco mostra uma ajudinha nada co-
mum. Assista ao vídeo.

Assaltos na Régis Bittencourt
Caminhoneiros protestam contra o nú-
mero crescente de assaltos na rodovia e 
cobram mais segurança nas estradas.

Comentários Do Mês
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Radares escondidos
Multas aplicadas em locais sem sinali-
zação são consideradas ilegais. Moto-
rista pode e deve recorrer.

Estávamos voltando de Curitiba-PR, no
domingo à noite, e sofremos uma tentati-
va de assalto. Fomos até o posto da Polícia 
Rodoviária Federal e não tinha ninguém 
por lá. Espero que coloquem segurança 
nesses locais.

Acho essa lei muito boa, mas se esquece-
ram de estabelecer um piso mínimo 
salarial para os motoristas.

Erica Federzoni

Levy Marcos Pessoa Santos

Post: Caminhoneiros querem mais segurança     
         na Régis Bittencourt

Post: Começa a fiscalização do  
          tempo de direção

“Poeira é a vitamina de caminhoneiro” 15 

Acesse nosso canal
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16 “O homem raciocina, o animal buzina”. 

Diante do crescente número de ca-
sos de motoristas insatisfeitos com 
a falta de sinalização indicando os 

radares de velocidade, uma pergunta não 
quer calar: o que fazer ao receber uma 
multa nessas condições? Pagar ou recor-
rer à multa? É o que muitos motoristas 
se perguntam ao receber a notificação de 
velocidade aplicada em locais onde, mui-
tas vezes, o radar parecia não existir, pois 
nada indicava sua presença.

Isso teve início com a Resolução n° 
396/11 do Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran), que derrubou a exigência de 
sinalização em vias urbanas e rodovias do 
País. De acordo com a nova resolução, as 
placas alertando a existência de radares 
fixos e móveis não são mais obrigatórias, 
mas alerta que a prática de esconder os 
equipamentos é considerada ilegal.

Segundo o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER), atualmente, existem 
376 equipamentos eletrônicos de fiscaliza-
ção de excesso de velocidade em opera-
ção nas rodovias estaduais.  Desse total, 
195 são fixos, e o restante móvel e portátil, 
utilizado exclusivamente pela Polícia Militar 
Rodoviária. Segundo o órgão, todas as dis-
posições legais relacionadas à fiscalização 
eletrônica de velocidade, em especial à 
Resolução n° 396 do Contran, estão sendo 
cumpridas rigorosamente. 

Prática legal ou ilegal? Onde se 
encaixam as multas aplicadas 
por radares escondidos e em 

locais sem sinalização?

mas está sendo multado!
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Você não sabe, Você não sabe, 
De acordo com o DER, para a instalação 
dos radares fixos, são realizados estudos 
técnicos, conforme as disposições impos-
tas pela Resolução n° 396/11 do Contran.  
As placas informativas de existência de fis-
calização eletrônica de velocidade, já ins-
taladas nas rodovias, serão mantidas até 
o final de suas vidas úteis, e a nova sina-
lização a ser implantada estabelece ape-
nas o limite máximo de velocidade. Todos 
os equipamentos medidores de velocidade 
deverão estar visíveis aos motoristas. 

Para Rodolfo Alberto Rizzotto, coorde-
nador do SOS Estradas - programa de 
segurança nas estradas - a sinalização do 
limite de velocidade deve existir, mas não 
há necessidade de indicar o local onde o 
radar está instalado. 

“ A resolução determina que a via 
deve ter sinalização de limite de veloci-
dade, mas não deve ser confundida com 
sinalização do local exato onde está 
ocorrendo a fiscalização”, defende ele.

Nas cidades, em vias fiscalizadas, as pla-
cas de velocidade mínima continuam sendo 
obrigatórias. Já nas estradas, quando não 
houver indicação, o motorista deve respei-
tar o limite máximo de 110 km/h, previsto 
no Código de Trânsito Brasileiro (CTB). 
Uma outra mudança é quanto à exigência 
de estudo prévio para a instalação de ra-
dares nas rodovias. Com a nova resolução, 
qualquer local poderá ser fiscalizado, e os 
aparelhos poderão ser instalados até em 
locais onde não há nenhum tipo de sinali-
zação, o que não deve ocorrer é que eles 
fiquem fora da visão do motorista.

“ O SOS Estradas sempre defendeu 
que, desde que o limite de velocidade 
da via seja sinalizado, a autoridade deve 
fiscalizar com o máximo rigor e amplitu-
de para punir todos os motoristas que 
estiverem acima do limite legal. Nin-
guém é obrigado a andar em excesso 
de velocidade. Quem opta por fazê-lo 
deve arcar com as consequências”, de-
fende Rizzotto.

A não obrigatoriedade da indicação de fis-
calização na via irá diminuir a imprudência 
de alguns motoristas e o número de aci-
dentes. Para Rizzotto, quanto mais rigoro-
sa for a fiscalização, menor será os núme-
ros de acidentes, mortos e feridos. 

mas está sendo multado!

“

“

“A indicação dos lugares onde 
ocorre a fiscalização aumenta 
o risco de acidente e estimula 
a impunidade. O motorista que 
sabe onde está o radar reduz 
a velocidade e depois acelera”, 
comenta ele.

NOVAS MEDIDAS

O Projeto de Decreto Legislativo  
n° 547/12, do Deputado Luiz Argôlo 
(PP-BA), susta a Resolução n° 396/11 do 
Contran, que libera multas aplicadas por 
radares, mesmo onde não há sinalização 
indicativa de fiscalização e também de ve-
locidade máxima permitida.
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“Quando dois é bom, três é o resultado! ” 

SINALIzAçãO DE RADARES
Com a nova resolução, as placas de fiscalização 
por radares são facultativas.

RADARES MóVEIS
Poderão ser instalados em qualquer local, sem 
que haja necessidade de estudo prévio.

INDICAçãO DE VELOCIDADE
Nas cidades, em locais onde há fiscalização, as 
placas de limite de velocidade são obrigatórias.

110 kM/H
Carros, caminhonetes 

e motocicletas

Para o deputado, a Resolução do Con-
tran é oportunista e faz com que haja um 
aumento no número de multas aplicadas. 
Segundo ele, a inexistência de sinalização 
nega ao motorista a informação sobre a 
presença do órgão fiscalizador e impede a 
defesa do condutor em caso de multas.

“Essa medida revela-se oportunista, 
com vistas a aumentar a arrecadação 
dos órgãos de trânsito em detrimento à 
transparência”, defende o deputado. 

A proposta do deputado foi acrescentada 
ao PDC nº 544/12, que tem o mesmo ob-
jetivo e será analisado pelas Comissões 
de Viação e Transportes e de Constituição, 
Justiça e Cidadania antes de ser encami-
nhado ao Plenário.

COMO RECORRER?

É importante que o motorista saiba que, 
caso ele seja autuado por excesso de ve-
locidade em um local onde não havia sina-
lização (no caso das cidades), tem o direito 
de recorrer à multa junto ao Departamen-
to Estadual de Trânsito (Detran). Sendo 
assim, deve apresentar como prova uma 

foto do local, mostrando a inexistência de 
sinalização. Se, mesmo assim, a multa não 
for cancelada, é preciso acionar órgãos de 
defesa do consumidor, como o Procon ou 
até mesmo o Departamento de Proteção 
e Defesa do Consumidor (DPDC) do Mi-
nistério da Justiça. 

O que ainda deixa muitos motoristas confu-
sos são os radares escondidos. Lembran-
do que em locais onde não há sinalização 
indicando o radar, a multa é considerada 
legal, desde que haja a sinalização de 
velocidade máxima permitida. O que não 
pode ocorrer é que os equipamentos se-
jam instalados em lugares em que não 
fiquem visíveis, como por exemplo, atrás 
de muretas ou árvores, impossibilitando o 
motorista de enxergá-los. 

A instalação de radares escondidos é con-
siderada uma prática ilegal. Segundo o De-
partamento Nacional de Trânsito (Dena-
tran), nesses casos, o motorista tem todo 
o direito de recorrer, e defende que, caso 
algum órgão de trânsito esteja desrespei-
tando as leis e demais normas legais, o 
motorista pode elaborar denúncia junto ao 
Ministério Público.

CONSCIENTIzAçãO

Com sinalização ou não, o que não pode 
ocorrer é o desrespeito às leis de trânsito e 
aos limites de velocidade, que faz todos os 
dias milhares de vítimas no trânsito. Muitas 
vezes, o motorista só sente os efeitos de um 
trânsito irresponsável quando essas atitudes 
pesam no bolso. Para Rizzotto, a solução se-
ria adequar o valor da multa ao tamanho das 
consequências que a imprudência causa. 

“Para que se tenha ideia, conside-
rando o salário mínimo de janeiro de 
1998, cujo valor era de R$ 120, 00, a mul-
ta mais alta representava 7,5 vezes o sa-
lário mínimo. Hoje, seria o mesmo que 
cobrar R$ 4.665,00. Portanto, os infrato-
res não têm do que reclamar. O valor das 
multas diminuiu em termos reais, o que 
estimula as infrações, até pela falta de 
efetiva punibilidade”, destaca Rizzotto.

O que falta para os motoristas é a cons-
ciência de que a vida dele e de outras pes-
soas está em suas mãos. Se cada um fizer 
sua parte haverá uma mudança significa-
tiva no trânsito brasileiro, marcado pelo 
grande número de violência e mortos.

O que muda Velocidade máxima (Rodovias)

90 kM/H
Ônibus e microônibus

80 kM/H
Caminhões
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“Gostar de mulher é herança de meu pai”. 19

por Pércio Schneider 
pneus@greco.com.br

19 de novembro. Uma segunda-
feira, logo após o feriado pro-
longado da República. Além do 

habitual trânsito do retorno e das (prová-
veis) notícias de acidentes ocorridas nas 
estradas brasileiras, um fato novo que 
deve ser considerado por todos os trans-
portadores a partir de agora, seja de carga 
ou de passageiros, é que entra, em pleno 
vigor, a Portaria 444/2010 do Inmetro – 
Instituto Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia – determinando que 
pneus somente podem ser reformados 
por empresas que estejam devidamente 
certificadas pelo órgão.

E o que isso muda na rotina do transporta-
dor? A rigor, quase nada. Mas existem áre-
as ainda não devidamente esclarecidas.

Legislar sobre trânsito é atribuição exclu-
siva da União, como determina a Consti-
tuição Federal de 1988, em seu artigo 22, 
item XI, e exercida pelo Contran e De-
natran, de forma que o Inmetro não tem 
poder ou competência para atuar sobre 
questões de trânsito.

O alcance de suas atribuições limita-se 
à atividade industrial e atinge diretamen-
te as Unidades Reformadoras de Pneus, 
na terminologia utilizada pelo órgão para 
se referir aos reformadores. Isso signi-
fica que aos transportadores nada pode 
ser feito por parte do Inmetro, ou seja: ao 
reformador é proibido reformar pneus se 
não estiver registrado no Instituto. Porém, 
ao transportador não há nada que pro-
íba o uso de pneus reformados, tenham 
eles ou não o selo do Inmetro. Além dis-
so, é preciso ter consciência de que até a 
véspera do dia 19 de novembro qualquer 
reformador pode trabalhar normalmente, 
esteja ele certificado ou não.

Outro ponto a considerar é que os trans-
portadores, inevitavelmente, têm diversos 
pneus reformados antes da vigência da 
regra, que não possuem o selo do Inme-
tro, alguns em estoque e outros em uso, 
e um pneu demora meses para ser utili-
zado até chegar ao ponto de ser retirado 
de serviço. Essa situação – estar em uso 
sem o selo – pode perdurar por um tempo 
significativo.

Mas, como dito acima, há áreas ainda não 
esclarecidas. Um veículo equipado com 
pneus reformados e sem o selo do Inme-
tro não pode ser multado ou sofrer qual-
quer tipo de penalização. Primeiro, porque 
a portaria atinge apenas e tão somente à 
atividade industrial. Ao reformador é que 
cabe a obrigação de atender aos requisi-
tos estabelecidos. E, segundo, porque os 
órgãos de trânsito não exigem o tal selo.

É para o transportador de passageiros 
que a situação fica mais complicada. 
Como é dependente de concessões ou 
permissões dos órgãos administrativos 
para exercer sua atividade, acaba se tor-
nando refém dos mesmos, sejam eles nas 
esferas municipal, estadual ou federal. 
Desde o início do ano, circulam notícias 
(melhor seria dizer que são boatos) de 
que órgãos, como a SPTrans (São Paulo) 
e URBS (Curitiba-PR), pretendem promo-
ver ações de fiscalização a partir de 19 de 
novembro, verificando se todos os pneus 
utilizados nos ônibus urbanos destas ci-
dades possuem ou não o tal selo.

Tais órgãos não podem, legalmente, tomar 
atitude alguma quanto a isso, a menos 

que o Contran/Denatran publique resolu-
ção a respeito e regulamente a questão 
no âmbito da legislação de trânsito.

Com relação aos pneus ditos de carga, 
que equipam caminhões e ônibus, esta-
mos vivendo uma situação oposta aos 
pneus de motocicletas. Anos atrás, o De-
natran tentou proibir a reforma de pneus 
de motos e, sem ter competência para 
atuar sobre a atividade industrial, resol-
veu então proibir o uso desses pneus, ou 
seja, pode reformar, mas não pode usar.

O Inmetro, por seu lado, pode proibir a 
reforma, mas não tem competência para 
proibir o uso.

Para evitar dores de cabeça, o melhor a 
fazer é realizar um inventário de todos 
os pneus reformados que possuir, com 
a respectiva documentação (leia-se Nota 
Fiscal) que comprove que os mesmos fo-
ram reformados antes de 19 de novembro, 
o número de identificação do pneu e sua 
descrição (medida, marca, modelo etc.), 
aplicação (veículo, data e posição de mon-
tagem) e quaisquer outras informações 
relevantes. Mantenha tudo muito bem or-
ganizado, guardado e de fácil alcance.

E, a partir desta data, certifique-se de que 
seu reformador está autorizado pelo In-
metro, antes de enviar seus pneus para 
reforma. Caso contrário, procure outro for-
necedor. E sempre exija Nota Fiscal.

Evite dores de cabeça: certifique-se de que seu reformador 
está autorizado pelo Inmetro, antes de enviar seus pneus para 
reforma, e não se esqueça de pedir a Nota Fiscal

deverão ter selo do Inmetro
Pneus RefoRmados
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“Língua afiada separa bons amigos”.20

Seja um motorista cauteloso. 
Preserve a sua vida e a dos outros

“Vá e Volte”

1- Alimentação: Ao dirigir, faça re-
feições leves, preferindo legumes, 
verduras e frutas. Evite frituras, gor-

duras, refrigerantes e condimentos. Isso pro-
duz distensão abdominal, flatulência, torpor 
e sonolência.

2- Sono: Durma pelo menos 8 (oito) 
horas noturnas imediatamente 
antes do início da sua viagem. 

Lembre-se de que o sono é fator comum 
para a ocorrência do acidente. Ao dirigir, 
sentiu sono, pare e durma.

3- Tempo na direção: Recomenda-
se que a cada 2 (duas) horas de 
direção veicular seja necessário 

uma pausa de 15 (quinze) a 30 (trinta) mi-
nutos, quando o motorista deve deixar o 
veículo e fazer uma caminhada ao redor 
e alongamentos. Não recomendamos que 
se dirija por mais de 6 (seis) horas por dia. 
Após 6 (seis) horas de direção veicular, 
devemos dormir 8 (oito) horas para cada 
nova jornada de 6 (seis) horas. 
 

4- Sobrecarga do veículo: Condu-
za apenas o número máximo de 
pessoas permitido para o seu ve-

ículo. Cuidado com a carga. Não exagere , 
a distribua de maneira regular e a mante-
nha fixada. O excesso de peso poderá ser 
causa de acidente. 
 

5- Combustível: Se você está com a 
carga máxima do veículo, não en-
cha totalmente o tanque de com- 

bustível. Assim, você aumenta o peso, au-
menta o consumo, ficando susceptível a aci-
dente, e o combustível será um risco maior. 

6- Animais: Cuidado com animais 
de estimação soltos no interior do 
veículo. Mantenha-os no banco 

traseiro, dentro de gaiolas ou com coleira 
e com supervisão de alguém. A movimen-
tação do animal pode gerar problemas 
para o motorista.

7- Álcool e drogas: Da mesma forma, 
levam à euforia, depressão, redu-
ção dos reflexos, perda do medo e 

ao acidente.
 

8- Cigarro e telefone celular: São 
condições inseguras na direção 
veicular. O cigarro gera proble-

mas respiratórios para os passageiros. A 
brasa ao cair sobre o motorista, certamen-

te, irá ocasionar acidente. O telefone ce-
lular tira a atenção, concentração, diminui 
os reflexos e propicia o acidente.

9- Inspeção do veículo: A inspe-
ção do veículo é obrigatória antes 
e durante a viagem. A máquina, 

pneus, suspensão, freios, lanternas, faróis 
etc., devem estar em perfeitas condições.

10- Ar-condicionado: Faça ma-
nutenção e higienização dos 
filtros e canaletas. Este é um 

equipamento que pode jogar no interior do 
veículo microorganismos que irão levar as 
doenças respiratórias, prejudicando moto-
rista e passageiro.

11- Cuidado com medicamen-
tos: Alguns medicamentos 
são capazes de apresentar 

efeitos colaterais, produzindo sono, torpor, 
reduzindo reflexos etc. Isso gera acidentes. 

12- Hidratação: Devido ao ex-
cesso de calor, mantenha-se 
bem hidratado e o ambiente 

bem ventilado.

13- Necessidade fisiológica: 
Procure parar em locais 
em que o banheiro tenha 

boa higienização. Lembre-se de que ani-
mais domésticos também necessitam de 
pausa para alimentar-se, ingerir líquidos 
e para as necessidades fisiológicas.

14- Pressa: Quem dirige não 
tem pressa. A pressa é fator 
indutor de sinistro. Se notar 

que isso está acontecendo com você, pare, 
salte, ande, faça alongamento, respire e 
acalme-se. É muito comum essa pressa 
surgir quando já estamos bem próximos do 
nosso destino. Breque e vá devagar. 
 
                                 “Vá e Volte”

por Dr. Dirceu Rodrigues Alves Júnior
dirceu.rodrigues5@terra.com.br
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Diretor do Departamento de Medicina 
de Tráfego Ocupacional da ABRAMET 



“A imaginação governa o mundo”. 

Já imaginou viver em um país onde  as 
mulheres são proibidas de dirigir qual-
quer veículo? Ou se toda mulher que 
for encontrada no volante for presa? 
Isso está de acordo com a legislação 
vigente na Arábia Saudita. Lá as mu-
lheres não são autorizadas a conduzir 
um veículo. No caso das estrangeiras, 
a regra também é válida. Se forem fla-
gradas dirigindo um veículo são presas 
e podem até ser deportadas. 

Dirigir no Vietnã pode ser uma missão 
nada fácil e um tanto arriscada. Isso por-
que as leis de trânsito determinam pe-
nas severas aos motoristas considera-
dos infratores. Se um motorista for pego 
dirigindo sem a habilitação local, ele 
pode ser preso, e a pena é de três anos. 
Nesses casos, o motorista estrangeiro 
deve obter uma habilitação temporária 
para poder dirigir e não correr o risco de 
ir para o xilindró.

Mulheres longe do volante

Infração gravíssima

Se você acha um absurdo o número de 
multas registrado em nosso País, por mo-
tivos, muitas vezes, injustificáveis. Imagi-
ne ser multado porque estava dirigindo 
sem a carta local de determinado país, 
ou porque você não deu passagem para 
as ovelhas quando o pastor deu sinal, ou 
ainda porque você é mulher. Por mais 
que pareça mentira, em alguns países 
isso acontece. Confira abaixo algumas 
multas de trânsito um tanto estranhas.

O motorista que trafega pelas estradas 
da África do Sul pode se deparar com 
muitos animais, como ovelhas, cabras, 
cavalos e até avestruzes. Mas isso pode 
se tornar um verdadeiro problema, pois 
se o motorista estiver trafegando pela 
estrada e um pastor acenar e ele não 
parar, estará desrespeitando a lei de si-
nalização, que indica que há animais na 
pista. Sendo assim, o motorista recebe 
multa no valor de US$ 500.

Absurdo

Cuidado com o aceno
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Curtas
Mundo das multas

21



Curtas
Tecnologia

O Estado de São Paulo tem mais de 
48.600 avenidas, ruas, travessas e pra-
ças. Muitas delas, têm nomes de pes- 
soas que fizeram história, como políticos, 
escritores e arquitetos, que  mereçam ser 
homenageadas. Mas existem também  
algumas ruas com nomes um tanto 
curiosos, como por exemplo, Neve na 
Bahia, Rock Estrela e Viagem ao céu, 
dados para homenagear músicas, filmes 
e personalidades da literatura.

Você já deve ter escutado muitos suces-
sos de algumas das grandes estrelas do 
rock nacional e internacional. Mas será 
que já passou por uma rua chamada 
“Rock Estrela”? Ela existe, e está locali-
zada no Conjunto Habitacional Águia de 
Haia, na cidade de São Paulo. O nome 
da rua é uma homenagem ao filme 
“Rock Estrela”, de 1985, dirigido por Lael 
Rodrigues, com a trilha sonora compos-
ta e interpretada por Léo Jaime.

Por acaso você já viu neve na Bahia? 
Provavelmente não. Mas acredite, é o 
nome de uma rua localizada no Con-
junto Habitacional José Bonifácio, ou  
Cohab 2, em Itaquera, São Paulo. O 
nome da rua é uma homenagem à mú-
sica do compositor Gilberto Gil “Neve 
na Bahia”. O bairro foi fundado em 1970, 
e é famoso por ser um local com ruas 
cheias de musicalidade, como: Águas de 
Março, Fascinação e Aquarela do Brasil.

Quem nunca pensou em fazer uma via-
gem ao céu só para saber como ele é? 
É difícil acreditar, mas na cidade de São 
Paulo há uma rua com esse nome, lo-
calizada no bairro do Sacomã. A rua é 
uma homenagem à obra de Monteiro 
Lobato, publicada no ano de 1932, que 
narra uma viagem, cheia de descober-
tas e aventuras, feita pelos personagens 
do “Sítio do Pica Pau Amarelo” ao céu 
para ressuscitar um de seus amigos.

Ruas de São Paulo

Rock Estrela

Viagem ao céu

Neve na Bahia

Curiosidades

“ Beijar mulher que fuma é como lamber cinzeiro”.22                              
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O Parlamento Europeu determinou que, 
a partir de 2015, os carros novos serão 
equipados com tecnologia para ligação 
automática para serviços de resgate. Os 
carros deverão alertar automaticamen-
te os serviços de emergência em caso 
de um acidente, por meio do eCall, que 
vai ligar para o número de emergência 
quando um carro bater. A chamada pode 
ser disparada por meio de um botão, 
através dos sensores a bordo.

A grande diferença de um filme conven-
cional e um filme em 3D é que no cinema 
convencional existe somente um projetor 
para ver o filme. No caso do 3D, são dois 
projetores, um para cada olho, cada um 
com um ângulo diferente, o que causa to-
dos os efeitos que vemos. Os óculos são 
imprescindíveis para que você enxergue 
a imagem nítida e para que tenha o efei-
to esperado, pois sem eles, a imagem 
acaba ficando totalmente embaçada.

Cientistas de Nanyang, em Cingapura, 
criaram um vaso sanitário ecológico que 
transforma dejetos humanos em adubo e 
combustível. O vaso tem dois recipientes 
que recolhem separadamente os dejetos. 
A urina segue para uma câmara e se de-
compõe em nitrogênio, fósforo e potássio, 
utilizados como adubo. Já as fezes, se-
guem para um biorreator para processa-
mento e formação de biocombustível de 
metano, utilizado para gerar eletricidade. 

Cientistas do Massachusetts Institute of 
Tecnology (MIT) criaram uma bateria de 
celular que carrega em apenas dez se-
gundos. Isso se deve ao novo dispositivo 
que recebe carga 100 vezes mais rápido 
do que uma bateria convencional. A tec-
nologia também pode chegar aos veícu-
los, basta apenas que tenham um carre-
gador adaptado. Sendo assim, ao invés 
de horas, serão carregados em apenas 
cinco minutos.  

Carro que liga sozinho

Tecnologia 3D

Sanitário do futuro

Celular carregado em 10 segundos

Tecnologia

“Antes tarde do que mais tarde”. 23
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“Beijo de menina tem vitamina”.24                              

Curtas

Já imaginou se toda vez que o seu carro 
estivesse sujo você fosse punido? Isso 
é possível na Rússia e na Romênia. Lá, 
o motorista que for flagrado com o veí-
culo muito sujo pode até ser multado. 
Mas aí está um grande problema: como 
o policial vai avaliar o “muito sujo” ou o 
“pouco sujo?” Isso vai depender de vá-
rios fatores. Mas, pelo sim e pelo não, é 
bom que o motorista mantenha sempre 
o seu veículo limpo.

Enquanto em alguns países trafegar com 
o veículo sujo pode até render multa, em 
outros, em alguns dias da semana la-
var o carro é explicitamente proibido. Na  
Suíça, lavar o carro em dia de domingo é 
um ato inadmissível.  O argumento é que 
para fazer isso, o motorista tem seis dias 
restantes da semana. Por isso, atenção, 
se algum dia visitar a Suíça, nem tente 
lavar o seu carro, e aproveite o seu tempo 
para fazer outras coisas.

Já imaginou estacionar o seu veículo 
em determinado local e quando vol-
tar encontrá-lo sem placa? Na Grécia, 
essa é uma lei de trânsito e deve ser 
respeitada por todos os motoristas. A lei 
serve para infratores que estacionam 
seus veículos em locais inadequados. 
Quando eles retornam, o veículo está 
sem a placa, mas não porque ela tenha 
sido levada por ladrões, mas sim, pela 
própria polícia.

Se algum dia visitar Madri ou Barce- 
lona, na Espanha, e perder os óculos 
escuros, desista, e chame um táxi, pois 
você não terá a mínima chance de dirigir 
um veículo. Isso porque na Espanha é 
proibido que os motoristas dirijam em dia 
de sol sem estar usando óculos escuros. 
Por isso, muito mais que uma questão 
de estilo, seus óculos escuros são uma 
questão de segurança, determinada pela 
própria legislação de trânsito local. 

Carro sujo

Dia sagrado

Cadê minha placa?

Estilo

Você sabia?
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“ Castigo da bigamia: ter duas sogras ”. 25

Mão super-resistente

Em 1900, em Paris, na França, a prova 
de Tiro ao Pombo fez muitos campeões. 
Hoje, isso jamais seria possível, e po-
deria até dar cadeia. Mas antigamente, 
essa era uma prova bastante concorri-
da. A prova funcionava da seguinte for-
ma: quem matasse mais aves em menos 
tempo era o campeão. Os três primeiros 
colocados mataram, sozinhos, quase 80 
pombos. Ao longo da prova, 300 pombi-
nhos tiveram que ser sacrificados. 

Imagine nadar, nadar e nadar! Para os 
competidores de hoje parece ser uma 
prova supersimples, mas não para os 
competidores das Olimpíadas de 1900, 
em Paris, na França, que concorriam em 
uma categoria chamada “nado submari-
no”. Os competidores tinham que nadar 
embaixo da água sem levantar a cabeça 
para respirar. Cada metro valia um pon-
to, e cada segundo sob a água era um 
ponto extra. Haja fôlego!

Desde o início das Olímpiadas, muitas 
modalidades entraram e saíram dos 
jogos. Desde as primeiras edições da 
competição, os países podiam escolher 
e incluir praticamente todas as provas 
que quisessem, inclusive, as mais bizar-
ras, como por exemplo, fazer uma com-
petição para ver quem mata mais aves, 
nadar sem ter o direito de respirar, ou 
até mesmo levantar peso com apenas 
uma mão. Haja imaginação!

Levantar peso parece ser mole, mole 
para os fortões. Mas não levantar peso 
com apenas uma mão. Por mais que 
pareça difícil, erguer 70 quilos com ape-
nas uma mão, não é impossível. Esse 
é o recorde do inglês Launceston Elliot, 
o primeiro campeão olímpico britânico, 
que levou o ouro da prova de Atenas, em 
1896. Já em 1904, a prova ficou ainda 
mais difícil, ganhava quem levantasse o 
peso com uma mão por dez vezes.

Mata o pombo!

Sem respirar!

Olimpíadas

Provas bizarras
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Loucos Por

futebol
Vibrar, gritar, torcer e comemorar. Esse 
é o comportamento dos loucos por fu-
tebol. Mas têm alguns que vão além, 
e cometem verdadeiras loucuras pelo 
time do coração. Confira abaixo o top 
5 com algumas das maiores loucuras 
realizadas por torcedores e jogadores:

Durante um jogo decisivo de 
seu time, um torcedor as-
sistiu a uma partida inteira 
com o braço amarrado a 
uma tipóia, com um pedaço 
de pau amarrado ao ante-
braço, após ter o cotovelo 
perfurado por um cassetete 
e após ter recebido três tiros 
de borracha da polícia. Mas 
nada tão sério que o fizesse 
desistir de assistir à partida.

2

Emprego ou futebol? Muitos 
torcedores perdem o em-
prego, mas não perdem a 
partida do time de coração. 
É o que aconteceu durante 
um jogo decisivo da Liber-
tadores da América, em que 
um torcedor Corintiano es-
tendeu um cartaz direciona-
do ao chefe com o seguinte 
aviso: “Perco o emprego, 
mas não perco o Corinthians”.

1

“Motorista irritado, perigo dobrado”.26



3

Você deixaria a sua esposa 
dormir com o seu craque de fu-
tebol preferido? Por mais que 
pareça algo estranho, pode 
acontecer. É o que revela o livro 
“Loucuras do Futebol”, em que 
o autor conta que um torcedor 
theco permitiu que sua espo-
sa dormisse com o seu ídolo 
do futebol. E você? Entrega-
ria a sua esposa de bandeja 
para um craque do futebol?

4

Dá para imaginar uma partida 
de futebol em que um dos 
jogadores entra em campo 
com um bife amarrado no pé? 
Loucura ou não, o caso é real. 
Isso aconteceu com um joga-
dor marroquino, que machu-
cou o peito do pé, e colocar 
um bife no pé foi o jeito que 
ele encontrou para não deixar 
de jogar nenhuma das parti-
das. É melhor jogar com o bife 
no pé ou perder a partida?

5

27                              “Nem tudo que balança tá no parquinho”.

SUA VEz!

Dois amigos comentavam entre si:

“ Quando algum de nós morrer, o 
primeiro a morrer volta e conta para 
o outro se tem futebol no céu en-
tendeu?”

E um dia, num grave acidente, um 
deles morreu, e como combinado, ele 
veio do céu e falou para o amigo:

“– Olha meu amigo, eu tenho duas 
notícias para te dar!”

E o amigo, todo ansioso, perguntou:

“– Qual é a primeira?”

“– A primeira, é que tem futebol no 
céu”.

“– E a segunda?”

“– A segunda, é que você está esca-
lado para o jogo de domingo.”

AMOR AO BRASIL

Quatro jogadores de futebol: um fran-
cês, um inglês, um argentino e um 
brasileiro estavam em um avião que 
caía. O jogador inglês, desesperado, 
exclama:

“– Pelo amor de nossos países, 
vamos pular!”

Todos aceitaram a ideia, e o primeiro 
foi o inglês:

“– Pelo amor à Inglaterra, eu pulo!”

O francês pula em seguida:

“– Pelo amor à França, eu pulo!”

Então chegou a vez do brasileiro:

“– Pelo amor ao Brasil, eu jogo o 
argentino!”

Piadas

Você colocaria o nome do seu 
filho de “Tospericargerja”? Essa 
foi a loucura que um fã da 
seleção brasileira de 1970 fez 
para homenagear os jogadores 
que conquistaram o título. Para 
não deixar ninguém de fora, 
ele decidiu pegar as iniciais 
de cada jogador: Tostão, Pelé, 
Rivelino, Carlos Alberto, Ger-
son e Jairzinho, o que resul-
tou em um nome tão diferente.






